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Prefácio


  A Faculdade SENAI de Tecnologia Gráfica organizou, ao longo de 2011, o 1o Concurso de Monografias Aldo Manuzio, voltado para seus alunos e ex-alunos, com o objetivo de fomentar o pensamento crítico, a análise e a pesquisa na indústria gráfica.


  O presente trabalho foi o vencedor dessa primeira edição e trata da aplicação, em situação concreta, de normas técnicas na especificação e compra de produtos gráficos. A inspiração para o tema do trabalho surgiu de uma demanda do Sesc, departamento GEATG. A preocupação dessa entidade - conciliar requisitos legais de compras públicas com a qualidade garantida do serviço a ser fornecido - motivou o desenvolvimento da solução aqui apresentada.


  Normas técnicas já são de uso comum em diversas áreas tecnológicas. Na gráfica, centenas de profissionais, incluindo professores, vêm fazendo um intenso esforço para seu desenvolvimento e implementação, na certeza de que se trata de tendência inexorável no sentido de melhorar a qualidade e a eficiência dos processos e produtos gráficos. Esse esforço vem sendo liderado pela Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica (ABTG) e pela ABNT. Assim, este trabalho tem especial valor ao desenvolver e demonstrar um método eficaz para solução de um problema real e frequente, aplicando-se normas técnicas.


  O nome do concurso é uma homenagem ao editor, designer, tipógrafo e comerciante do século XV, que revolucionou o negócio da produção de livros, dando um grande impulso a essa indústria e tornando-se um empresário de sucesso.


  A autora foi premiada com uma viagem à Alemanha para visitar a Drupa 2012, o mais importante evento tecnológico do segmento gráfico, que se realiza a cada quatro anos no país. Esse prêmio só foi possível graças ao apoio e patrocínio das seguintes empresas e instituições: Associação Brasileira Técnica de Flexografia (Abflexo), Associação Brasileira das Indústrias de Etiquetas Adesivas (Abiea), Associação Brasileira da Indústria Gráfica (Abigraf), Associação Brasileira da Indústria de Formulários, Documentos e Gerenciamento da Informação (Abraform), Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica (ABTG), Associação dos Agentes de Fornecedores de Equipamentos e Insumos para a Indústria Gráfica (Afeigraf), AGFA, Cânon, Cathay, Du Pont, Esko-Graphics, Heidelberg, IBF, Kodak, Manroland, Metrics, Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de São Paulo (STIG), Sindicato das Indústrias Gráficas no Estado de São Paulo (Sindigraf) e Sun Chemical.


  Manoel Manteigas de Oliveira

  Diretor da Faculdade SENAI de Tecnologia Gráfica


  
Apresentação


  O presente trabalho tem como objetivo analisar os desafios encontrados na compra de materiais gráficos, antecedidos por provas digitais contratuais certificadas pela NBR ISO 12647-7, por uma instituição do estado. A pesquisa se concentra em estudo de casos da Editora da Universidade de São Paulo durante o período de aproximadamente seis meses. O trabalho considera a hipótese de que seja possível e vantajoso para uma empresa pública especificar em edital e conseguir comprar serviços de impressão padronizados utilizando provas digitais calibradas como documento contratual de acordo com esta norma. A justificativa principal da introdução de limites técnicos à participação de gráficas em concorrências públicas é devida ao fato de que muitas vezes as gráficas que ganham as licitações efetuadas pela editora não necessariamente têm a melhor qualidade de produção, e, sim, possuem o menor preço unitário no valor dos produtos gráficos licitados. O universo do estudo de caso é de quatro gráficas que, por meio de decreto do governo do estado de São Paulo ou por meio de licitação, são aquelas com as quais comumente a editora acaba trabalhando. Ao final da pesquisa será possível reconhecer o contexto geral de padronização do fornecimento de serviço gráfico no qual a editora está inserida e quais os passos para se poder implantar a compra de provas digitais calibradas de acordo com a norma NBR ISO 12647-7 como documento contratual. Consequentemente, a partir destes resultados, inferir se há vantagem realmente nesse tipo de compra e quais os possíveis obstáculos.


  Palavras-chave: Instituição pública. NBR ISO 12647-7. Licitação pública. Provas certificadas. Provas digitais.


  Monografia apresentada no 1o Concurso de Monografias Aldo Manuzio, promovido pela Faculdade Senai de Tecnologia Gráfica.


  Orientador: Bruno Mortara.
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1. Introdução


  O objetivo desta pesquisa é analisar os desafios encontrados na compra de materiais gráficos, antecedidos por provas digitais contratuais certificadas pela NBR ISO 12647-7, em licitações públicas feitas por uma instituição do estado e em dispensas de licitação com posterior envio à gráfica vinculada ao estado.


  Para tal propósito será feito um estudo de caso a partir de uma instituição pública bem específica: uma editora universitária – Editora da Universidade de São Paulo – que é grande compradora dos serviços de impressão e acabamento de livros. O período de tempo do estudo de caso é de seis meses.


  Assim, este trabalho deseja mostrar a elaboração crítica da experiência de um produtor gráfico dentro desta instituição, a editora, que pertence à Universidade de São Paulo – USP. Uma elaboração crítica sobre a universidade como compradora de serviços gráficos e a consequente aquisição de uma capacidade útil para o futuro desta instituição pública e, claro, para tantas outras instituições.


  A Editora da USP – Edusp – é a unidade responsável pela editoração, produção e acompanhamento em gráfica das edições da maior universidade do Brasil. Seu catálogo possui livros que exigem alta qualidade editorial, de produção gráfica, de impressão e de acabamento, e, portanto, livros que demandam do produtor gráfico um amplo conhecimento para a contratação de fornecedores de qualidade.


  Por ser uma unidade da USP, a editora possui mensalmente uma cota de R$ 8.000,00 (oito mil reais) para compra de serviços gráficos de forma direta, ou seja, por meio de tomada de preços com o mercado gráfico e posterior contratação da gráfica que apresentar o menor valor cotado para o serviço. Pelo grande volume de produção de livros, essa cota não atende à totalidade da necessidade mensal da editora. Dessa maneira, a quase totalidade das compras de seus serviços gráficos é feita por licitação – com a contratação da gráfica vencedora –, ou por dispensa de licitação – com a contratação da gráfica vinculada ao estado de São Paulo. A dispensa de licitação é feita se a gráfica vinculada ao estado apresentar o mesmo prazo de execução, pelo menos, e um menor valor para o serviço com relação ao cotado no mercado.


  Licitação é o procedimento administrativo utilizado para a contratação de serviços ou aquisição de produtos pela administração pública. Para a contratação de serviços gráficos, é utilizada a modalidade pregão, também chamada de leilão reverso. Durante a sessão de pregão, os lances são decrescentes e dados sucessivamente pelos participantes (gráficas). As gráficas vão descendo seu preço até seu mínimo possível (que só elas sabem), sempre pelo valor do unitário daquele título que está sendo licitado. Aquelas que não conseguem acompanhar vão desistindo, ficando somente a que der o menor valor, ou seja, aquela que será considerada a vencedora.


  Dessa maneira, a administração pública entende que está comprando bem, ou seja, fazendo bom uso do dinheiro de que dispõe para ambos os casos: quando adquire serviços gráficos via licitação pública ou quando os adquire, por dispensa de licitação, com a gráfica vinculada ao estado.


  Mas nem sempre a gráfica que apresenta o menor preço unitário e que ganha a sessão de licitação tem necessariamente uma boa qualidade em seus serviços de impressão e acabamento, como exigem os livros da editora. A experiência, de fato, mostra que isso é uma verdade: em alguns casos já chegou a haver cancelamento do contrato já assinado com a gráfica vencedora, pois a mesma não pôde atender os requisitos exigidos de qualidade.


  Durante a sessão de pregão, como podem aparecer gráficas de diversas qualidades para participar, duas propostas já foram implantadas há algum tempo para contornar essa questão. A primeira foi a de tornar obrigatória uma vistoria nas provas dos livros que serão licitados, assim as gráficas ficam cientes dos serviços e qualidade pelos quais serão cobrados. E a segunda foi a de tornar obrigatória a apresentação de uma amostra do trabalho da gráfica compatível com o objeto licitado, ou seja, se o trabalho for um livro colorido com capa dura, no dia da sessão, a gráfica que ganhar deve apresentar um livro anteriormente já feito por eles com essas características para que seja aceita, naquele momento.


  Outra maneira de tentar fazer uma compra de serviços gráficos baseada em requisitos de qualidade é utilizar como parâmetros as normas internacionais da ISO.


  Portanto, o intuito desta pesquisa é demonstrar como implantar padrões de qualidade na compra baseada em normas técnicas internacionais, por meio da especificação de um serviço gráfico para uma compra da editora a partir de um foco muito específico: para garantir a alta qualidade gráfica de seus livros, é necessário que a editora compre serviços de uma gráfica que apresente alto controle de qualidade em seus processos de impressão e acabamento e não de uma gráfica que ganhe o certame licitatório apenas por apresentar o menor valor unitário do livro, sem apresentar qualquer tipo de referência com relação à qualidade de seus processos.


  Da mesma maneira, é preciso saber como anda a qualidade de processos e serviços da gráfica vinculada ao estado, pois na medida em que a mesma bate prazo e os valores do mercado, como dito, a editora é dispensada da licitação e obrigada a enviar seus materiais a ela.


  Assim, o foco deste estudo está justamente na utilização de provas digitais em conformidade com a NBR ISO 12647-7 como fator qualitativo na compra de materiais gráficos por uma instituição pública; compra feita tanto por licitação quanto por dispensa de licitação. Aqui, não se focará a parte 2 dessa mesma norma, das condições da impressão offset, pelo motivo que tornaria o trabalho muito longo. Somente a pesquisa sobre a parte 2 produziria outro trabalho. De qualquer forma, ela será citada, pois é muito importante dentro do fluxo de produção de uma gráfica: de nada adianta uma gráfica ter a prova dentro das tolerâncias da norma NBR ISO 12647-7, se a sua impressão não segue os padrões da parte 2 da mesma norma. Isso porque a simulação feita por uma prova certificada pela parte 7 é justamente a simulação de uma condição de impressão descrita na parte 2 (Fogra 39). Por isso, para um gráfico dizer que tem todo o processo padronizado, é preciso que seu maquinário offset esteja dentro das tolerâncias dessa norma, como, por exemplo, um ganho de ponto de 16% ou a impressão em um papel com um Lab que tende menos ao azulado e mais ao amarelado.


  Portanto, a justificativa da pesquisa se baseia exatamente neste fato: a introdução de limites técnicos à participação de gráficas em concorrências públicas.


  Para o mercado editorial, além da aquisição de uma capacidade crítica com relação ao requisito das provas digitais certificadas pelos padrões internacionais, entende-se também que quanto mais este mercado exigir do mercado gráfico a padronização de seus processos, mais as gráficas serão capazes de oferecer um serviço de qualidade. Se todos os clientes passam a pedir serviços dentro de normas específicas, as gráficas terão que se adaptar a esses sistemas. E isso não é um ponto negativo para o ramo gráfico, pois apesar do trabalho e dinheiro para implantação da padronização, o resultado traz posteriormente ganho de tempo, de recursos e aumento de qualidade.


  Portanto, torna-se imprescindível estudar os requisitos possíveis de serem inseridos em editais para promover uma seleção dentre as gráficas participantes de pregões, de modo que não somente aquela que apresente o menor preço seja a vencedora, mas, sim, aquela que, além disso, ofereça as melhores condições para executar o serviço com qualidade. E esses mesmos requisitos poderiam ser utilizados como termo de contrato com a gráfica do estado.


  Dessa maneira, a hipótese que se delineia nesta pesquisa é: se seria possível e vantajoso para uma empresa pública especificar em edital (e também exigir da gráfica vinculada ao estado) a utilização de provas digitais calibradas e certificadas, como documento contratual de acordo com a norma NBR ISO 12647-7, e, assim, conseguir comprar serviços de impressão padronizados e com mais qualidade.


  
    
1.1 NBR ISO 12647: provas digitais que simulam as condições da parte 2 e certificadas pelas tolerâncias da parte 7


    A ISO instituiu duas partes dentro da norma 12647 muito importantes quando o assunto são provas digitais e impressão offset: a ISO 12647-2 – Tecnologia gráfica – Controle de processo e separação de cores, prova e impressão; Parte 2: Impressão em offset; e a ISO 12647-7 – Tecnologia gráfica – Controle do processo de separação de cores, prova e impressão – Parte 7: Processo de prova trabalhando diretamente de dados digitais. Também chamadas no Brasil de ABNT NBR ISO 12647-2 e ABNT NBR ISO 12647-7.
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